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Introdução 
O presente resumo é resultado de um estudo que procurou analisar a 
compreenssão sobre métodos e intrumentos avaliativos no decorrer do processo de 
formação do professor de Educação Física, sendo realizado com acadêmicos do curso 
de Educação Física de uma universidade do sul catarinense. 
Mesmo diante do crescimento do debate sobre avaliação no meio acadêmico, 
bem como nos ambientes escolares, muitos professores demonstram fragilidades no ato 
de avaliar, não compreendendo sua função dentro da ação educativa. Como 
consequência, esses mesmos professores realizam uma avaliação incoerente, baseada 
em práticas pedagógicas que enfatizam o talento esportivo e que, consequentemente, 
legitimam o fracasso e discriminam os alunos menos capazes ou não aptos (COLETIVO 
DE AUTORES, 1992). 
Uma explicação para a falta de conhecimento dos professores pode estar 
relacionada com a formação inicial, entendendo que essa não vem proporcionando o 
conhecimento necessário para sua efetiva presença no âmbito escolar e em outras 
funções que a profissão apresenta. A questão da fragilidade do ensino nas universidades 
é debatida com certa timidez dos dias atuais, pois o ensino nas licenciaturas para a 
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formação do professor da Educação Básica, ainda, é realizado de forma acrítica entre os 
diferentes níveis de ensino e áreas disciplinares (GATTI, 2010). 
Mediante a necessidade apresentada, alguns questionamentos surgem em meio à 
formação inicial do professor de Educação Física: qual é a compreensão dos acadêmicos 
de Educação Física referente a instrumentos e métodos avaliativos? Movidos pela 
problemática, objetivamos com o trabalho analisar qual a compreensão dos acadêmicos 
de um curso de Educação Física sobre métodos e instrumentos avaliativos. 
 
Procedimento Metodológico 
O instrumento empregado para a coleta de dados foi um questionário no qual 
participaram acadêmicos da 1ª, 5ª e 8ª fase do curso. A pesquisa foi realizada com todos 
os acadêmicos da primeira (31), quinta (25) e oitava (12) fase do curso, totalizando 68 
acadêmicos. A escolha da 1ª e 8ª fase para a pesquisa se deve pela necessidade de 
conhecer o acadêmico que ingressa, com sua concepção inicial de instrumentos e 
métodos avaliativos e o aluno que finaliza, presumidamente com conhecimento 
acumulado sobre a temática. Já a escolha da 5ª fase teve como justificativa a presença 
da disciplina “Avaliação na Educação Física” (36h) no currículo, sendo o momento de 
maior dedicação ao assunto no decorrer da referida formação. 
 
Resultados e Discussões 
A primeira questão do questionário se referia a métodos avaliativos, 
concomitantemente, a segunda se referia aos instrumentos avaliativos. Na análise das 
duas questões percebeu-se um conflito nas respostas dos graduandos. Observamos que 
todos os acadêmicos da 1ª fase responderam à questão inicial citando métodos e 
instrumentos avaliativos como, por exemplo, participação, provas e trabalhos. Ao se 
dirigirem à segunda questão, 19 dos 31 acadêmicos não responderam à pergunta e, os 
que responderam, tenderam a repetir a mesma resposta dada à primeira questão. 
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A dificuldade encontrada pelos acadêmicos em distinguir métodos e 
instrumentos avaliativos se estende a esse trabalho, pois, ao buscarmos subsídios 
teóricos para a discussão do tópico, deparamo-nos com um amplo referencial 
bibliográfico sobre avaliação, mas que pouco avança em relação à distinção entre os 
referidos elementos avaliativos. 
A partir dos dados apresentados, percebemos que os acadêmicos que ingressam 
no curso, trazem da Educação Básica a concepção tradicional de que trabalhos e provas 
são a personificação do processo avaliativo. Diante disso, Luckesi (2009) aponta que o 
sistema de ensino, hoje, está centrado somente em provas e exames e não no processo 
de ensino/aprendizado. Constituem-se também como mecanismos do professor de 
ameaçar os educandos, uma vez que o professor não possui o controle desse processo. 
Não se quer aqui fazer uma crítica ao uso desses instrumentos a ponto de excluí-
los da escola, muito pelo contrário, quer-se que sejam utilizados com competência, pois 
são fundamentais para diagnosticar avanços e retrocessos, tanto por parte do professor, 
quanto dos alunos. Vasconcellos (1998b) e Sant’anna (1995) apontam que apesar das 
críticas a esse instrumento de avaliação devemos considerá-los essenciais, desde que 
sejam formulados de maneira criteriosa, com análise e com preparação, ou seja, que 
objetive intensificar a aprendizagem dos educandos. 
Quanto aos acadêmicos da 5ª fase, observamos ainda o mesmo conflito entre 
método e instrumentos avaliativos presentes na 1ª fase, mas, em menor ocorrência. Em 
contrapartida, 13 dos 25 alunos citaram elementos que se enquadram no âmbito dos 
métodos avaliativos como “avaliação diagnóstica, formativa e somativa” e “avaliação 
qualitativa e quantitativa”. Os mesmos métodos citados anteriormente também foram 
evidenciados pela 8ª fase, quando 8 dos 12 acadêmicos os citam em suas respostas. 
Durante o processo de formação inicial percebeu-se um salto qualitativo com 
relação às respostas dos acadêmicos que ingressaram no curso e os que estão concluindo 
o mesmo. Essa evolução é um indicativo de que no decorrer da formação há um contato 
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com variados métodos e instrumentos, principalmente na 5ª fase, em que o assunto é 
explorado de forma mais aprofundada.  
 
 
Considerações Finais 
 
O curso de Educação Física no qual foi realizada a referida pesquisa possui uma 
disciplina específica sobre avaliação escolar que se constitui de caráter obrigatório, o 
que se acredita perante o resultado da pesquisa, ter apresentado influência direta na 
compreensão dos acadêmicos acerca dessa temática, visto que em todas as questões 
analisadas, ao longo do curso, percebe-se um aumento gradual na forma de pensar 
criticamente a avaliação, o que indica que os acadêmicos saem com uma visão distinta a 
que ingressaram. Em vista disso, fica evidente que a graduação e suas possibilidades de 
conhecimento e aprendizagem, oportunizam uma compreensão crítica da função da 
avaliação no campo da Educação física. 
Acreditamos que os cursos de licenciatura que deixam de promover, em pleno 
século XXI, o debate sobre as questões relativas à avaliação escolar, de certo modo, são 
cúmplices da avaliação acrítica e meritocrática que, por vezes, ainda se fazem 
recorrentes nos instrumentos e discursos de escolas e professores. Uma avaliação que 
segrega e que reproduz fielmente as condições a que a classe trabalhadora está 
submetida no mundo do capital. 
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